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O' Carnaval em .Tavira
. -

�

-
,

"\ '

NAs, NOITes· de 24, 25 e 26 de Fevereiro," haverá, no

_ Teatro António Pinheiro, grandiosos bailes, ao som da
-

orquestra espanhola «Bahía», a qual.possui um grupo de '

distintas bailarinas e um primoroso vocalista ..
·'

,

'

,

Esta orquestra, famosa na província da Andaluzia, dará ao

ambiente animação e prazer.
'

� I ,
"

,.}' � - - �,

_'
1 �ROI'dPOSMIT9udo ar��gof�ná·fi utu a o « ais m ��Iáu r -

� gio» ••• , publicado no nosso

úuimcnúmero, da autoria do sr.

Liberto Conceição, no qual pa
tenteia um naufrágio a que assis
tiu junto da barra de Ta.vira, de- '

vido a uma forte rajadá de ven

to, lembra que «já vai sendo
tempo de alguém, com responsa-

. bilidades, fazer sentir a nessida
de urgente de se olhar pelo e�.

HAVERÁ alguém que, pres'en-'
temente, nas cidades penei.

� - ".

- rev-amasse e cosa pao em

casa, como antigamente, era ele
uso comum? Duvido] -por .isso,
estes versos populares-c-orações
ao.pão..,... serão, quiçã, velharias
para. as novos, ou, recordações:
saudosas para. os velhos.
Seja como for, eles ai vão .na

sua simpleza e como elementos
etnogrãficcs da nossa gente,_
crenças anngas, talvez a perde
rem-se no tempo e no espaço.
Quando se amassa o pão, faz

-se sobre a massa uma cruz,'
com a mão, dizcndo:
S. Mamede
Te leuede,
S. Vicent,
Te acrescente,

"

Nosso Senhor
, Primeiramente.

S. Mame(J,
Te leuede,
S. Vicente
Te acrescente,
S·foão
Te. taça pão.
S. Vicente'
Te acrescente
A. ti

.

E à minha gente.
Ao a'cibar de amassar, enquan

to se àbafa, faz-se nova· cruz

com a lIlão:
'

Deus te ponha à virtude
Que eu da minha parte
Fiz o que pude.
Deus te acresCente
Para a boca da gente,

,

Pa ra mim e para 0$ meus

E p'ra dar p'lo amor de Deus.

..............................................

Hal do Teatro António Pinheiro

Casa do 'Algarve
Conselho Suparior Regional

E'M IDa primeira reDnião do
corrente ano;' realizada em

,; i3 do corrente, o Conaelho
,

�âperior Regional da Caaa
do Algarve elegeu a reapactiva
Me.. , que fiCOD aa¡im conltltoída:
Prelideóte--Delembarrador Dr.

I. B. de SODI. Carvalho, Vice Pre
.idente - Dr. Jo.é de,SODIl Car
rD'CI, Secret'rio - Jornali.ta [osê
Barão. ...-

Em legaidl, o Con.elbo apre
elou dDal expo.içôt>l labre pro
blemal de Quarteir., de que resol
'eu dar conhecimento à autorid.
de IDperior d. Província, par.
letoar janto dII entidldel conve·
nient-el, em conjogação com aque
la abtoridade.

O Gonlelho relolveo também
en,iar telegramal de lIudação e

agradecimento ao. .rl. Miniltrol
do Interior' e di, abri' Ptibllcal,
Chefe do Diltrito de Faro e Janta
de Província do AIgar,e.

Aa Festas'do Carnaval

_
na Casa do Algarve,

As FESTAS do Carifaval na

Ca.. do Alg.rve vão eate

� ano atingir Dm brilho invDI-

g.r, tendo lido incumbida
da IDa realização ama comil.ão de
.6ciól -da colectividade.

O progr.ma dII referid.. featal,
qDe lerão abrilhantadas pel. repD
tada orqoe.tra cMelo Jdnior" é o

.eguinte:
Dia 23, à noité - Varledadel,

por artiltu amadore. de Teatro e

da Rádio e Baile;
Dia 24 --Elegante Tarde Carna.

,ale.ca, com corridinhol a prémio.

Nova Carreira de Camioneta
Na passada sexta feira, dia 2 I�

com uma quase completa lotação"
foi inaugurada a carreira, Alearia
do Cume·Tavira.

Dia 2S, à noite �B�ile e Va
riedade•.
DIa 2Ó, dai lÔ 'à. 24 horal _'

Despedida v dc Clrnaval de 1952,
com mddca alegre, corridi,nho'
«Melo Jdnior. e parllda infantil de
malclrado., com diltribuiçao de
chocclates e bom- bons, oferecídos
pel. F'''ric. Favorit. e ootral
firmal.
No programa dII variedade. to

mam p.rte Maria Helena Ferreira
da Sil,a, Gi.ette COita, Liliana
Píres, Clélia Ribeiro, Miria Prõs
pero, Alferel Lopel,']olé Chinope '

e outros elemental d. Rãdío e do
Teatro.

tado actual da barra d� Tavira»
Nunca um aftígo deste géñero

poderia vir tão a propósito. Nun
ca um clamor levantado teria res
posta mais rápida.
Mercê de circunstâncias que

não discutimos, a barra de Tavi
ra, que custou centenas de con

tos', encontra-se de há muito as

sor-eada, a ponto de, nos últimos
anos, já não permitir a entrada
de qualquer embarcação,' pois

....................................................

. basta dizer ...se qu,e os garotos, na
-

� época balnear, a atravessam a pé�
enxuto.

Durante anos, os apelos foram
consecutives, não só do sr. Li
berto, como de muita gente, pois
esse alguém com responsabilida
des não solucionou o problema.
Actualmente, não.. As coisas

mudaram. .

A Junta Autónoma dos Portos
de Sotavento do Algarve não es

queceu o desassoreamento da"
barra de Tavita�. como não se

esqueceu da limpesa e desasso-
,reamento do rio Gdão, cujas
obras se iniciaram bá cerca de
dois anos e ainda não pararam •

. A' frente da Junta Autónoma
dos Portos .de Sotavento do AI·
garve, come seu ilustre director,
está ,o' St. Engenheiro Rdsado"
Pereira, pessoa digna, da gratidão
dos Tavirenses, porque tem sido
incansável no prosseguimento du
ma obra que o enaltece, e não
seré .exagero afirmar que tem fei
to 'por Tavira, em tão pouco teæ
po, aquilo que muitos tavirenses
nunca o fizeram. "

Mercê da sua boa vontade,' as
obras do -desassoreamento da'
barra já.' começaram é prosse-'
guem activamente dentro dos re

cursos que a Jl:lnta Autónorilá
dispõe.
O seu trabalho é bem digno

das nossas homenagens.
Não vimos 'à liça para faier o

elogio dum homem cuja modés
tia -é patente aos olhos de todos;
mas, como tavirenses, temos o

direito de esclarecer pontos que
possam ficar obscuros, isto é� dee
monstrar que esse alguém a que
o sr. L'berto Conceição se refe
re, que não, sei, quem é, nunca
pode ser o homem a quem a Ci..
dade deve e deseja testemunhar ..
... lhe a sua' gratidão. �

Portanto, nunca uma resposta
foi tão oportuna: a barra de Ta
vira já está a ser desassoreada.

v. P..

'Par ess;.'

Mundà'fa'ráÍlII'
NUMA nota de resposta à

afirmac¡¡ãó de Truman de não
lentir .impatia pelo regime elp�.
nhol nama IUpolta intolerância re.

IIglola. o governo de Franco .Iem
bri, depoil de citlr .. Conltitaição,
qae 0130 mil proteltantel re.iden
tea em Elpanha (na loa m.ioria
eatrangeirol) têm p.r. o aeD coito •

200 templol e mantém ao leD ler..

viço Dm nómero de paltorel IIJ
perior, em proporção, ao do. mi
niltrol clt6licOI e qDe podem fa.
zer enterramento. e celebrar call.
menta. legDndo o leD rito.

.

•
, '

pARA. libertar a Rtíssla da_
eDeravatDra comoniltl,o gtão

·doqae Vladimiro, lobrinho do 111-
timo czar Nicolau II e pretenden.
te la trono rDllO, dirigiu am ape
Io a todol 01 exiladoll e aOI repte
�ent.ntell no exílio do. paflel pari
l' da (cortina, de ferro l> e aOI El.
tado. Unidol, caOI qaail o De¡JtI�
no confioo o enclrgo extrlordid.
rio de alllamir l relponlabUid.de
do futuro da HamanidJde intelr...

(Coi!OLtl z¡¡ �.' PÁGIIIlA)

Consagração Naoional

ao Infante D. Henrique
e o Almirante Gago Coutinho

EM HI do corrente reaUzoa-.e.
na Cala do Alglrve mail

r �' amI interelllnte e mDito
concorrida le••ão caltaral,

integrada: no ciclo �Conlagração
,

,r

(COIIOLm ilA 3.· PAGI.. )

CADA vez toma maior vulto a

notável obra de assistência
�

,

social, ,realizada no nosso

País, a qual tantos benefí·
cios porporcíona a tantos milha
res de doentes, crianças e fami
lias pobres. Efectivamente, com
o sucessivo aumento de verbas
aos estabelecimentos e serviços
sociais, e de subsídios às insti·
tuiçlhs particulares, cresce o vo·
lume da obra e aumenta o núme
ro de ben�fi.ciados; e este facto
demonstra bell) o interesse que

PELO
' .. ,

I Dr. COELHO DO VALLE I
o Governo dispensa ao bem-es
tar do povo, o que os números

exprimem na sua objectiva lin
guagem, mais eloquentemente
que as palavras.

Dessa forma, a simples citação
do total dos subsidios e compar
ticipações atribuídos aos estabe
lec.imentos oficiais para o ,orren�

POB

IrDamião de Vasconcellos

Quando se deita o sal na mas·'

sa deve dizer-se:

Em louoor de S., Gonçalo,
Que não fique ensosso nem sal-.

gado;
Em louvor de S. Frutuoso,
Que nos livre de cão raivoso.

Depois, de enfornar, com a

pá, traça-se 'no ar uma cruz, em
frente da porta do forno, enquan
to se -diz: ,

Nósso Senhor te acrescente
No forno e tora do forno;

,

Com a graça de Deus
Pelo munde todo,
Tu a cresceres e nós a comer,
Que. ninguém te possa vencer.

O leitor gostou? Estimarei que
sim,

.,

"
\

(COIIOLUI R,' 3.' lI.t.GIJiA)

FLORES DE
<,

AMENDOEIRA
Ao Ex.rno, Senhor Doutor ]ose
Carlos da Silva Dig-.mo Admi
nisU"ador do .Diário de No

,

tícias))

Pétalas rosadas,
Brancas, desfolhadas,
A beira dos caminhos,
Sultando as estradas
E formando o tapete
Qu� eu piSo !lo de leve,
Esses salpkos de neve

_

São lágrimas da Primal/era I
Dádivas da �atureza
Ou, enfeites duma tdrii�êl,
Que lima princ:�sa teve,

E; parecendo indiferente,
Eu vou mi"réjrtdo essa tonalidade,
¡;;ssa pureza de hastes a florir
Neste enlevo de felicidade!

Camirthos de sonho,
Panorama risonho
De br..ancura irisada J
Estrada en�antada
Que a FIlma sedu:z,

Aninha nos teus braços a minha' iri

[quietação
Acalma 05 mlilus nervos doridos na pat

.

�

[da tua �orJ
Ê é um docé refâgio para mim essa

[visão!
Sirtto a essência da tua bolidade
Aquietar de mansinho o meu pobre

[coração,
�mendoeiras em flor! •••

Fevereiro dé 1952

Maria Leonor Gomes de Melo e Horta
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POVO ALGARVIO

o TEU ClGARRO
( a um fumador inveterado ••• )

Éu fui p'ra ti cigarro que acendeste ...
Na ânsia insaciável de fumar;
Cigarro que entre teus dedos prendàste,

,

P'ra o seu aroma cálido aspirar r

.E: fui cigarro de marca (l'diferente»,
�ue os teus lábios sorveram sensuais ...
Com ansiedade igual à de quem sente
�ue, esse findado, não haverá mais r

Mas, porque fui cigarro, tive a sorte
Igual a todos: depois de 'fumado,
Lançado ao chão, num gesto de desdem. '.

Calcado aos pés num desprezo de mortel
E, ainda mal um está acabado,
Já tua boca outro cigarro tem! ...

JY.J:ANUELA

DE LISBOA

Muito tolo é quem &8 julga
Ser alguém, por subir alto;
Uma pulga é semp�e pulga,
Por maior que seja o salto.

«Rosa»

{Noti�as pe�oaiS}
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-Menina Maria Guerreiro da
- Conceição e srs. Dr. Humberto Sérgio
de Brito Avô e Antóriio da Cruz Piloto.
Em 2S-D. Marília Guerreiro Vaz,

Mie. Maria da Encarnação Parreira
Fernandes, meninas Maria Durão Cor
reia Matos, Maria Aida Pinto Concei
cão, srs. Coronel Jaime Pires Cansado
e Artur Eugénio Quaresma.
Em 26-Srs. Fernando Viegas Ventu

ra e Vitor Manuel Parra Viegas.
Em 28-D. Vitória Maria Gomes Cor

reia, D. Aida de Graça Lopes, D. Alice
Baptista Romão Lopes e, menino Olavo
Sisenandó Monteiro Baptista.
Em 29 -Sr. António Germano Lopes.
Em I de Março-Srs. Dr. Rui de

Avelar Santos, José Júlio, Alves Lean
dro e Custódio Adrião Pires Nunes.

Faleceu há dias em Lisboa o sr. Ma
nuel Anacleto Pereira, oficial do Exér-

'RESPIGOS DA OUINZEN'A" cito, natural de Tavira, onde exerceu

e as' funções de escrivão do Juizo de
Direito.
Contava 64 anos e deixaviúva asr.s

D, Maria Mercedes de Alfarea Cruz.

o CinBma Portuguis: OCinema Por-
,

tagaêl tem
<

feito progrellol CiIUmamente. Ca.
minha nam ritmo bem acelerado
e conltrativo. E' motivo de rego
zijo p.ra 01 portagaelel cinéfilol.
01 nOllOI artiltal qae abraça1'am
a Sétima Arte formam j' hoje ama

célite» qae 01 põe em confronto
com 01 melhorei de HolIyood.
Depoía da «Madragoa», large·nol
em pleno e com caiai a abarrotar,
no S. Jorge, am filme 'que constl-

, tai am espectãeulo de. bam humor,
alegre e cem por cento popular :

«Um Marido Solteiro», lnterpre
tado pelai nOllO. -melh,orel cóœi
,COI: Laara Alvei, Eogénio Salva
dor e Santol Carvalho. Filme que
díspõe bem e fiZ rir o p6blico àl
glrlalhada', para, no Eden Ie, ai
liltir a \ am aatêntfco lacellO:

«Saltim1Jancos»; qae • cdticlI!<
conlalroa como am filme de cate

,oria. De am realilmo hamano,
qae marca a prodação nacional,
com Maria Ollaim', Helga Llnê,
Artar Semedo e J lime Zen6glio.
Um Irapo de nOYOI que têm J' o
.ea lagar no Mando Cinéfilo. Boa

fotografia e lonl de ama perfeição
nítida e excelente. MCilica alegré.
O maior acontecimento arthtico
do Cinema. Um êxito de bilheteira.
Breve alli.tire�ol à reaparição da

grlnde Le6nia Maia, a cTacao., no
lea novo filme «Chik�emboll, pe
Hcula diferente de todal e feita
em A'frici. '

Eltão em conltraçlo mill q01-
tro cinemal nelta Liaboa, que tem

por divita: cCinema e Bola». Doil
delel vão brevemente inaqlarar-se
no Ba.frro de Alvalade e noatrol
bairrol exeêntricol da Capital. Ou
trai eatio em Icablm_ento.

Stefan ZWBlg: Elte lrande elcritor
elt' na tela do S.

Laíl, com o lea c Coração Impa
ciente». Filme que lobjoga e mlln

tém yiva I alt.lcedade de qaem el

t' a lelair I odilleia dama infe.
liz paralíticl, a cEdith», a princi-

'

pal prota¡onilta. Elta che¡a a

acreditar nama cara qae a ,liyre
dO!Da tUlédia a que foi condena
da•. U lB filmé que honra o cine
ma inllêl. Um dOl bani filmei
eltran¡eirol qae tenho vilto, do

qual malta ¡oltei. Tem a palavra
a Emprela do Teatro Ant6nio Pi
nheiro,-em mimolear 01 leUI di
lectol elpectadorel com a exibição
deite Bom- Filme, que tem a Lili
Parmer à frente do el�nco. lito
diz todo.

lisboa 8 os seus MonumBntos:, L ¡ ...
bo a,

que, pela falcinação da loz, pela
ondolação dai laal colinal e pela
majeltade larpreendente do Tejo,
Ie torna inconfandivel e jaltamen
te admirada por quem a vilUa, ca
rece de monamentol em nCimero

proporcionll à laa 'rea. Logarel
h' qae pedem a colocação de am

«granítico marmdreo» aa de am

«bronze», a 'invocar hllt6ricl. fi.

JIU'I - e el.. lião tantal no mail

o Carnaval na CldadB dB Granito:
O Carnaval neltiL Li.boa ¡ranttiea
ter' foral de lenlação nOI Teatral
e Cinemal. Tado Ie prepara pata
que a quadra dOl folgoedol Catna
valelco., elte 'ano, leja fora do

YDlgar. O, prolramal Ião ricol e

colo...ia. No nOllO D. Maria II

operar' am elcolhldo elenco de
altlltll, nai trêl nofte., prevendo
'Ie enchentel formidheil. -No Mo
nament'11 e no S. Loí., lucede o

melmo, notanda-Ie j' bichai ''''
bilheteiral para 01 primeirol lag.
rea. AI montral Ião de am colo
rido bizarro e malUcar, com a.

medievaia e fotariatal ve_timentil
carn.,aleICal, ali expoltas. E' a

Gaica nota típica da prelença da

Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a correcte semana a Farmácia
Franco.

Uma ideia percursora

do Pacto do Atlântico
A páginas 281 do livro «Ma�ia de Fá

timu, de António Cabreira, Iii-se o se

guinte t

Federação�OristA
No dia IS de Agosto de i947. pouco

tempo antes de começar a missa sole
ne, em louvor de Nossa Senhora dos
Mártires, Padroeira de Castro Marim, na .

vetusta igreja matriz da histórica vila,
António Cabreira, assistido dos srs.

Professor Pires Parra e Manuel Fran
cisco Prudênoio Costa, da delegação do
Instituto António Cabreira, declarou,
na sacristia do templo ao rev. prior Jo
sé Arsénio Aguas, que, por suas pala
vras - ungidas pela emoção devida á
comemoração do dia e á santidade do
lugár,- consiClerava insºtuída, simbó
licamente, a Cruzada Pró ,Federação
,económica, socil,l e militar, sob a égide
de Nosso Senhor Jesus Cristo, das na-

ções anticomunistas, cumo único meio
eficaz e permanente de se salvarem do
fillgelo que alastra do Oriente, evitan
d�, assim, uma. nov� guerra.

(<<A Voto, de I; de Feveréiro de I95!1)

qaadra do Entrudo. Como vão
longe 01 tempol dOl tCORSOS"
delcendo al majelto... avenidal
da Lilboa fadiltalll

LuIs lebastião Peres

Agradecimento
A f"_mília de José Picoito Ju

niort vem por este meio agrade
�er a todas as pessoas que se

d gaaram acompanhá,Io à sua

última morada, cujo funeral se

realizou no dia 23 de Janeiro
findo.

elc'Jarmiia Baptista

completo eaqneclmento ll l - qae
leria am acto de inteira jaltiça,
torna-Ioa releæbrados, '. DQ con..

torno maciço da nOlla Capital, da
linha oadnlada que liga al diver
lal colínas delta Lisboa, raral Y�
zel emerge ama arelta ou am aci-
dente arquítectõnico clpaz de ani-

D i'mar a. Undal avenid.1 modernal'·_;- 1 f'\ c lVrf'\ c
e 01 valltol l�rgol qDe paliai. It-

J V.., V.., • • •

to vem a propõaíto, da panorâmí- "o f"ardoo - Na ..Colecção Bran-
ca paila¡em qae Ie dilfrata do cu, que a Livraria Clássica Editora

Tejo, onde aurpreeudemos a opa-' apresentou há tempo e na 'qual têm

lência comanicativa do Pallcio da sido publicados, em traduções criterio-
sas, alguns dos melhores romances

Ajuda, l' no alto d. eacoata, do- contemporâneos, acaba de sair "O Far-
minando tudo à laa beira. O aal- doo, da autoria de Guy Wirta e em tra-

tero edifício qae Fabri rilcoa para dução de João Semana

li id d I d
E' um romance que se lê com o maior

a ler ergu o e elt na o a reli- agrado e com grande interesse, através
dêncla real, dá, momtlntol depois, dos vários capítulos, todos eles com

ao obsersador extaalado pela lar- sequência lógica, desde o primeiro, que
prell da lenlação colhida, am de- nos conta a história de Cecília de Viloy,

lapontamento irr�par'vel' ante o
até às lágrimas maternas, num capítulo
triste, mas de uma tristeza que não é

inexplichel inacabamento da face doentia.
'

i

ocidental do grandiolo edificio. O O Mistério do ",Dragão Amareloll
mal¡o que aH abanda não nOI - Em tradução de Joa-quim Morais e

deixa antever a imenlidade que com uma capa sugestiva, alusiva ao tí-

el.. obra teria Ie o plano inicial tulo, acaba a Livraria Romano Torres

li d
,de apresentar na sua colecção "Gran-

Ie rea zllae em to a a laa previ- des Mistérios _ Grandes Aventuras» o

Ião arUstica. A prelença de am romance policial intitulado «O Mistérío
monumentó, caracterizado pel a do Dragão Amarelo., da _Autoria de

craça do perfil aa pelo yalor da William Bryce.
1 O facto de ser aUlor do romance o

laa extenlão j é indilpenl_ve à escrilor William Bryce, a cuja pena se

compoatara� dum conjanto arbano, deve "Cinco Irmãos e um Crimeo, livro
tal como am toque de luz oa à ele grande interesse e sobejamente co-

'

compolição eltética de ami tela., nhecido de todos quantos apreciam a

A relidência do rei D. Luil, Com
literatura policial, basla para' que não
acrescentemos mais nada a esta sim.

'

a gobrezi a�qaitect6oica dai lUll pies referl!ncia.
Unhai e am recheio de invullar ,a" Todavia, sempre indicaremos os no-

Ua, destituída dai laal fançõel re- mes de alguns dos capítulos! Um ins-

pector apressado, Um servo excessiva-
lidenciail de loberanol e pdnci- mente delicado, O destino do I!ontador

pel, tornoa Ie Qma valta. mansão italiano, Mais coincidências Freeman, O
de am lilêncio claaltral, apenal anel suspeito, A poucos segundos da

pertarbado, de longe em longe, ê'vasão, Amigos falsos ou sinceros, Em

Por am banquete diplomático, en-
casa de Chang Fu, o inspector prepara
uma mascarada.

tre tlpeçarial rarll, mobili'do de
valor e baixelal de, aator; alamia
do por doil incomparheil,laltrel
de criltal-peças únicas em be
leza e r2'queza dé toda a cande
laria europeia de todos 08 tem

pos: Ao fim de 3 I anol de tra

balho., toda aquela opalenta pe
draria de Ho! adormeceu, ficando
atE hoje a obra por acabar e reda
zida à, exprellão de nm pallicio
bifronte j mais um stmbolo da
ruína, do que slmbGlo de opulên
cia. O acabamento de tão nobre
e majeltolo edifício não leria de
admitir?

EU SAÍRA de lá numa ma

_
nhã cinzenta de Inverno.

- A atmosfera estava pesada,
mesmo sufocante, escurecida pe.
las nuvens a lterosas que se er

guiam, num aprumo fantástico,
por sobre a velha ermida:
'Parti, e todos continuaram
nos seus afazeres, tão monótonos
envolvidos por aquele silêncio

que hoje me aniquilaria.. Eu
sabia que ninguém largaria o

seu rosário, as suas fiares ou os

seus bordados para, num simples
adeus, me deixarem levar a cer

teza de uma amizade.
As despedidas tinham sido

feitas, quando a voz austera da
irmã anunciara:
-ccA )2J'sai hoje, já sabem,

'

do regulamento,»
,

-

.

A seguir, meia dúzia de abra-
'

ços, de lágrimas, de beijos, e •.•

nada mais.

. Quando ou_vi o deslizar silen-
lIreorolosla cioso do portão da entrada que

se fecharia, implac4vel, à minha
passagem, lancei o meu olhar
saudoso aos velhos claustros, ao

sino velhinho, ao me« banco pre
d�le,cto do jardim, agora soli
tário •••
Mas, ao chegar às gràdes da

cela âa Irmã Rosa, os meus olhos
não consegúiram deslizar, pa
ralizados pela fascinação que eu

sentia pelo Babéu.
.

,Lá estava ele, -a peqt(8nina
cabeça assomando através dos

quadrados da grade 8 o corpüo
fræneino, todo recostado, apro
veitando a concauidade dajanela.
Ao ver-me, emarinhou, lépido,

até ao último varão, de onde eu

o podia alagar.
Foi para ele, o macaquito Ba

béu, o meu último adeus, e toi
ele quem, ao estender, me a mão
zita magra, me jez soltar as lá

grimas que eu retinha a custo.
Cá tora, o motor da camione

ta começou a trabalhar, como a

chamar-me. Os minutos passa
vam e eu parti, sem voltar a ca

beça, para não mais ver tudo

aquilo que já jazia parte de
mim mesma.

São passados dois anos, e eu
.

oolto; Enquanto olho a fita cin
zenta que o auto percorre, num
lento andamento,' no «écran.
da minha tpemória surge a figu.
ra da Irmã Rosa.'

'

Uma cela, austera e gélida,
de um só leito de criança luma
c6moda cheia de imagensj um
macaquito solitário, que ora 86

acocora sobre o alvo leito, ora

se recosta na concavidade da

janela.
E, no meio desta solidão, um

hábito negro a emoldurar uma
mulher ainda nova, com uns

,

olhos claros e muito meigos.
Eu ouvi) distintamente, a sua

voz erguer-se, amargurada e

saudosa, como um soluço, a que·
brar aquele silêncio gelado que
me amedrontava:
-«Fazes demoito anos. Du

rante cinco, eu ensinei-te tudo

aquilo que {ompete a uma rapa ..

riga da tua idade; cumpri o

meu dever, como tua superiora.
Mas hoje, que tu vais partir

para uma nova vida, longe do

apoio e carinho com que sempre
te amparei, quero jalar te como

mãe, e não como superi6ra,. co-

'mo mulher que já sotreu, e não
como a Irmã que tu aqui vês,
protegida do mundo.»
Por momentos, os soluços em

bargaram a sua voz, mas ela
continuou, os olhos marejados
de lágrimas, fitando o medalhão

, que brilhava entre as mãos es·

guias e fisás, de um branco
marmóreo:

.

-c(Aquela que hoje vês diante
de ti, já joi como tu: - uma

rapariga de dezoito anos, cheia
de alegria, olhando a vida num

desafio, porque a não conhecia.
Mas, bem cedo, encontrei-me
com a dor e caminhei com ela
a passadas largâs. A vida, qu�
eu desafiava na minha felicida
de, mostrou-me que não gostava
de desafios, tornou-se dura. E
encontrei me, anos passados, ten
do por companheiro um filhinho
doente.

'

Os '1!teus sonhos, as minhas
i�u�ões, os meus projectos-de je
licidade, tudo ruta diante do
olhar magoado, de clarões de
sofrimento do meu pequenino,
As suas mãozinhas débeis, um
dia ergueram-se para Babéu, o
macaquito .do meu vizinhd, que
chegara naquele dia.

,

'

,

Desde então, todos mimos que
eu lhe fazia, eram repartidos
pelo animal que, habituando-se
ao meu filho, não me saía de casa.
Pouco a pcuco, a escassa cha

ma de vida que brilhava nos
olhos inocentes do meu Carlitas
ia desaparecendo, O seu sorri:
so; que, agora, só raramente
distendia as feições dfJ traços
amargos, cada vez era mais
raro.

E, mal caía a noite, abria-me
âesmeâidamente os olhos, num

ar de medo, fixando a claridade
que fugia. Eu sentia esse mes.

mo medo penetrar-me, amarfa
nhando o meu coração.
Então, eu acendia todas as lu-.

{es, para conseguir manter a

claridade que o sol, escondendo
-se, roubava ao meu menino.

,

Um dia .•. as luses que acendi
foram velas. A' chama trémula
delas, eu vi a névoa da morte
envolver meu filho. Sereno, bran
co; as mãotinhas afagando o

Babéu, ele' quis fitar aquela lú{
bruxule�nte, triste, mortiça.
Depots, eu senti o corpinho

magro arrefecer lentamente, e o

gelo da morte transpirar através
das roupas, penetrando o meu

corpo. "

Mas, ell não abandonei o meu

filho; fugi, aterrada, ante a ideia
de o ter longe, num cemitério.
A. Madre Superiora compreen·'
deu, me, e ele vive aqui comigó,'
apesar do regulamento. Quan
do �heguei"no carro das malás
vi o 'Babéu. Também ele sente
a sua- taIta ••• )

Ao longe, o Sol agQni{a� lan.
�

fando os áltimos raios de um

ouro mortiço, por sobre o colé..

gio agora de l-uto.
- O largo portão da entráda
abriu se, no mesmo desli{ar si ..
lencioso de outrora, _para eu

entrar.
O meu olhar saudoso não fitou.

os velhos claustros, o sino pelhi·
nho/ ou banco predilecto. Ft' ..
xOll-se hi)moti{ado, naquele qua
drado negro que cobria a gr.ade
duma cela, logo à entrada.
A Madre Superiora entregou- ,

·me o macaquito. Era meu.

E, qua,ndo - ajoelhei sobre ti

campa rasa da Irmã Rosa, de
pondo um ramo de rosas, Como
símbolo da minha saudade e da '

minha gratidl1@, mais um ramo

tombou. - Foram uns deditos
magros e negros que o deixaram
cair, num gesto imitador - toi
o Babéu.

'Agradecimento -

A família de António da Cruz
vem, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo � sua derradeira morada
e bem 'usim às que, directamen
te e indirectamente, Ibe manifes'.
faram o seu pesar. J

este nCímepo 101 VI.Bdo
p-.'a D8Ie"BOlo da

Cie.surB.

"' Innncial no t'Poyo Blgarvlo"
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• Pela Pro"iu(la PUBLICAÇÕES
asa () � iSai ve, • '

Infante, etc., etc., são pr••' d.
Pa r o

.

. L •v •• ()S e
qae a neceseidade do monamento Constituiu acontecimento de relevo --- ------,------------- _

ae encontra largamento 'difundida especial a reabertura, depois de impor-
tantes melhoramentos porque passou,

e como que arreigada no snbcoes-
a já preferida pastelaria «A. Brasileira».ciente de qaantol Ie intere.llm Por amabilidade dos seus proprietã-

pelo culto d.. no.... tradlçõel rios, assisnmos ã sua inauguração e

JDaríHmll-al maiorel tradíçõea registamos com prazer todo o entusias
mo verificado e aplausos que a assis.de Portegah. tência lhes dispensou merecidamente.

E lalienta: «Esta necessídade-« Efectivamente; as obras merecem que
porque não dizê lor - j4' atingie, se destaque, pelo fino espírito que pre-
como não podia deixar de suceder, sidiu ao projecto e realce especial pelo

c d seu conjunto.al altas eSleru a nOli a governa.. Ponto especial de frequência, até dos
ção, e, como' também não podia mais exigentes, «A. Brasileira» é sem

deixar de ler tem ali o sea lugar dúvida, ho]e, o melhor estabelecimento
marcado na li.ta du realizac;õel da cidade, onde continuam a firmar os

seus créditos de pastelaria fina e ondecoai 'qoe engrandecer o país», se serve o café da melhor precedência,
Em legoida, depois de analisar Atendeu assim o público e verifica-se

al impo�tantel contrlbuíções dadas o aumento de assistência.

pela -cham�da Escola de Sagres E' de louvar os seus proprietári()s,.
especialmente o nosso amigo Baleizão,à arte de navegar, sobretudo com espírito dinâmico e de invulgares quali-

a criação da ccaravela portugue.. ;¡ dades, sempre a preocupar-se na melhor

que permitir' a navegação pelo divisa-s- servir a contéato a sua vasta

largo, fora dai vistal de terra, e

.

clientela -'. E esta divisa, que é a

depoís de Ie rererir àl la.rgál fa-.
bandeira da casa, tem, sido hasteada
com firmeza. ,

cnldades de visão política de D: Louvores são devidos ao arquitecto
Henrique, o orador recordou 01 Gomes da Costa, pelo seu feliz projecto,
,eltodol Ieítos pelo I'bio almirante, como ainda ao engenheiro Apolónia,

Gigo Cantinho sobre al navega-
técnico competenre � de que dirigiu a

obra, como ao conceituado construtor
c;¡õel na época do Infante, tanto José da Silva, que li executou.

'

teõrlcos como prãtlcoa, dedican- Tem, pois,' a cidade um modelar e

do lhes palavral de caloro.a ho- proferido estabelecimento de pastelaria;
- onde um experimentado técnico da ca-

menage�. piral, nos vem deliciando com o seu es-

E, terminando o lea nother merado fabrico de especialidades.
trabalho, apreseutou o esboço de Agradecendo o convite endereçado
ama id,eia do monamento a erigir ao nosso jornal, fazemos sinceros vo-

tos pelas prosperidades de «A Brasi-
no Promont6rio de Sagres, devi- leira ...-e.
'da ao. culto -algarvio, sr. Coman
dante Seblliião da Costa, q.ae U
mlil de 36 ':nos a concebea.
Admite Ie ne... concepção qae o

monamento deve ter om' alpecto
rode e simplel, impondo-se pela'

_ .oa grandeza, d� harmonia com a

malla rochola onde deve a..entar.
A nomero.. aSliltência labli

nhoa com ama prolongada ulva
de palmai o brilhante trabalha do
Ir. Comandailte Jaime do Inso,
encerrando a .ellão o prelidente
da mel., Ir. Comandante Celelti
no Ramo., com. a evocação de

al¡a.al imprellivaí notll biogr'
ficai do sabio Almirantt? Gago
Coatinho e palavral de vivo apre·
ço pe.la acção patri6tiea da CIII
do Algarve e pelo brilhante tra
balho qae,aeabava de oavir.

(CONCLUSÃO DA. l·- PAOINA)

Nacion,al do Infante D. Henrlqce»,
e que re deatínou, limaltâneamen
te, a homenagear o dbio Almi
rante Cago Coatinho, sõcío Hono
r'rio da agremr.ção, pela palligem
do leo 83." ani'lerdrio natalício,
qae ficoa .I.inal.do pelo Minis
tério da Marinh., àl 12 hOl'''l do
dia 17, com o solene descerraœen
.to de uma I'pidia na casa .em qué
nalcea. .

Foi conferente o consíderado
pablieil·ta. e distinto Director do
Malea da Marinha, ar. Comandan
te Jaime do Inso, tendo lido con-.
vidado a prealdir à leilão o Jr.

Comandante Celestino Ramoa, Vi
ee-Presídeete em exercício da'
Coæísaão Infante D. Henriqne da
Sociedede de Geolrafi., que dea
a direita aOI - Ir.. Dr. Atuadea
Ferreira d'Almeida 'e Comandante
Seblltião da COita, e a é.qaerda
aOI Ira. Comandante Moara Bril
e Major M.teal Moreno, presiden
te da Direcção da C..a do AI·

,arve.
Abria a le'lão este ültimo, com

algomal palavr.. de laadação ao

orador da noite, aOI coæponentea
da mesa e especíalmente ao dedi
cado algarvio/ n. Dr, Amadeo
Ferreira d'Almeida, a quem felícl
tOQ pela laa recente eleição para
o cargo de 3.° Více-Preaídente da
Comillão Infante D. Henrique da
Sociedade de Geografia e moito

alradecea ter ,gentilmente acedido
ao convite que lhe foi dirigido
para fazer a apresentação do ar.

. Comante Jaime do Inlo.

Aprelentado 'então o orador,
nOI termol mais elogio.o., come
çoa o melmo a exposição do .ea

valiolo trabalho pela evocação da /

infiaêneia qae o mar à�mpre exero>

cea nOI. deltinol da nação. Sim
boUzando eSle deltino a figara do
Infante D. Henriq,ae, ca lea mo

namento, diz, é o mail importante
de qaantol monamentol pOliam
erloer'le em Portagah.
cUm tal monamento-acentaa,

noutro 'p"lo,-é 'am inatramento
tilo (itil à integra conlervação da
nOlla nacionalidade como Ião Os
Lusiadas e a lingQagem em- qQI
elCI foram eleritoill.
cAl sQcell¡'u e peri6dicil

elbrelcêncial . qQe le manifestam
na opinião p6bUca e dai quail sao
teltemuoho, entre oatral, a exis
tência da ,Comil.ão Iafante D.
Henrique dii Sociedade de Geo
grafia de Li.boa, al brilhantel
tele. apre.entadal, nelta Casa do
Algarve. como paladino que é do

,_

A Direcção d. Casa do Algar.
ve colabotou na homenagem tri·
botada em J 7 do corrente, pela
Marinha de Gaerfll, ao Almirante
Gago Coatinho, pelo. leal rele·
vantes lerviçol prestadol à Cibo

.

cla e'á: P'tri., entregando-lhe o

digloma de Socio Honorfrio da
'rremiação, como de.cendente de
al,arvio••

Por esse Munôo fora
(CONCLUSÃO'DA I.A PÁGINA)

• • •

Q apelo foi publicado, no cTa�
lenspieleh, da zona americana da
Alemanha.

•

N0S circulos oficiosos de
Tóquio, ananeia-Ie que o.

Edadol Unidoi teriam decidido
criar no Extremo Oriente am nd·
cleo de um ex�reito Internacional
nOI molde•.do Exército Earopeu.
O referido ilíicleo compor·le·ia de
IO diviõel: da.. american.. , daal

. inllela., daal nlcionaliltll chine
.al, dOli japone.el, ama filipina e

uma francesa e deltinar-ae.ia a ler

utilizado no cuo de ama nova

alrellão. dOl comaniltal chioele.,
por exemplo, à IndQchina 00 à
Tailandia. O Grande Quartel Ge
nerai leria na Ilha Formoll.

•

SEGUNDO declarações de
Heuslnger,',eneral alemão

qae foi chefe d.8�perliçõel do gran
de eltado·maior d.., Wehrlbl�ht,
01 efectiVai totai. do exércitil ral
lO aa Alemanha IUnleio aproxi.
madamente 300 mil homtenl, ten.
do à laa disposição onJ 4. 500 en

genhol blindados. Na Austria e

nOI paísel latentel têm, legundó
o referido general, 01 lovietel tre
ze' divilões. hto, não incluindo,
continua Ho.inger, com a força
I�rea num total de mil aparelhol,
lacluindo da'i e.pEcies de caçai.

bombardeiro. tacticol e aviõel pa
ra atilização e.peeil'.

•

SAo estes os dlUmos re ..

.
sultados dai, eleiçõel na

União Indiana e que pouco diteri.
rão dOl definitivo.. Para 01 489
lagarel na Câmara: congressi.tal,
292; .oci_liltll, Ig j independen.
tes, 3.2; congrellilta. dillidente.,.
IO; comaniltas aUadol, IOj 'driol
partidol, 3;. A pOlição geral, in··
ciaindo 01 laluel parlamentarel
federail e dai al.embleial dOl E.
tadol, é a legainte: cODlrelliatll,
25 17; locialiatll, 134; indepen
dentei, 339; congrelliltal dini
dentei, 81; comanilt.. e alladol,
221; driol partido., 408.

•

O GOVERNO belga foi
derrotado por 91 votai

contra 84 na yob!ção de ama mo·

ção de cenlara, aprelentad. pelai
SOCilli.tll, a qae se ;al.ociaram 01

iiberai,. acerca da repreaentação
belga nOli fanerail do rei Jorge VI.
O elenco ôe Van Hoatle, todavia,
continaarll à frente dOl destinol
da Bélgica, em virtQde da derrota
não ter conseqaência. pOUtiCIl. A
oposição pretendia que o Rei fi
ze.se parte', da delegação a Lon
dres, com o que não concordou o

primeiro miniltro.

IMPARCIAL

" !

o Estado Noyo e a-

Obra Assistencial
(CONCLUSÃO DA l." PÁOINA.)

te ano, total que atinge a elevada
verba de 179. '293 contos, mostra
bem a extraordinária importâne
cia atingida pelos serviços sociais
no nosso País, os quais, sem f�
vor, se podem apontar, como

exemplo de uma perfeita política
social. A referida verba distrí;,
bui-se pelos seguintes estabcHe
cimentos e serviços: estabeleci..
mentos hospitalares, 66.930 con

tos; assistência à matt"rnidade e

primeira infânciá, I I • 332 �contos;
assistência na'idade escolar e na

juventude., 17,.780 contos; assis-./
tência na invalidez, 5.698 contos;
luta contra a tuberéulose, 35 520
contos; assistência a alienados,
19.418 contos; assistência à fa
mília, 16.055 contos; assistência
aos leprosos, 6 •.360 contos; e

'Centro de Inquérito Assistencia.!;
Igo contos. O referido despa.
cho insere tambem a rela�ão das
instituições 'e estabelecimentos
de assistência com os quais fo
ram mantido's, ampliadas oueria,
dos acordos de cooperação no

corrente ano, e que são quase
,todos os existentes nos vários
distritos do Pais.
Além disso, em IgSo, estavam

em funcionamento 3 IO hospitais
gerais civis, SI casas de saúde,
9 maternidades, 134 hospitais e

enfermarias militares, 68 enfer
marias regimentais, .33 sanatórios
antituberculosos,

. 16 hospitais e

casas de saúde para alienados, 4
institutos especiais para o trata·
mento de certas doeoças (Lepro
saria Rovisco Pais, Institutos
de Oncologia, Bacteriológico e

Oftalmológico), 618 postos mé·
dicos, civis, 1:2 I postos médicos
militares, 4'1 dispensários de'

. higiene social, e postos antive
nérios,' IO estações e postos anti·
sesonáticos, 76 disp�nsários anti·
tuberculosos, 17 linfantários, lac
tários e outros serviços de
puericultura, 301 internatos e

semi-internatos para a primeira
infância, 340 para a segunda in·'

fância, 77 colónias de férias, 253
interna.os e semi-internatos para
adultos, 16 albergues nocturnos,
9 asilàs e asilos escolas para ce·

gos, 3 institutos de surdos-mu
dos"e mais 256 estabelecimentos
para diversos nns de assistência.
H4lvia 25 corporações de bom
beiros municipais e 270 de bom
beiros voluntários.
Finalmente, no mesmo ario,

, ,

Aventuras de Sherlock Holmes
- Acabamos de receber o n,O I da Co
lecção Policial intitulada: «O Enigma
de Stoke-Moran».
Esta colecção vem preencher ulna

acuna de palpitantes novelas de A. Co
nan Doyle, o célebre eriador desse ini
-gualáveí detective-amador que foi Sher-
lock Holmes.

.

Leitura empolgante e sugestiva, que
mantém o leitor 'num interesse sempre
crescente.
Audácia! Arrojo! Emoção!
Capa número um assunto diferente.

Cada novela, uma aventura completa.
Basta remeter à Biblioteca Agrícola
- Rua de S, Bento, 2798'1.° - Lisboa,
a importância de 2�50 em selos para a

receber na volta do correio,
A' venda em todas as livrarias e ta

'bacarias.

Desenho Livre, pelo Dr. Ad, Fa
ria de Castro, professor efectivo de
Desenho no Liceu Nacional de Santa
rém e antigo bolseiro do Estado em
Paris e Bruxelas,. '

Um elegante volume cartonado, com
atraente aspecto gráfico e 29 estampas
reproduzindo desenhos de cnanças.
Da Introduçãce
«No nosso país, o desenho é quase

desprezado nas escolas primárias, onde
o desenho livre deve ter expansão na
tural
Abandonado no ensino primário, que /

aguarda conveniente reforma, o dese
nho livre surge agora no 1.0 ciclo dos
liceus e no ciclo preparatório das esco-
las técnicas elementares. .

Este .volume vemçna altura própria,
e certamente preencherá a lacuna que
se fazia sentir nas publicações didácti
cas, divulgando uma matéria que ainda
não foi tratada no nosso país. As es

tampas que o ilustram reproduzem de
senhos escolares variados: uns execu

tados por alunos do Liceu Nacional de
Santarém, .outros trazidos do Liceu

Henrique IV de Paris e do Ateneu Real
de Bruxelas, outros ainda de diferentes
escolas secundárias es.trangeiras.»
«Liga Portuguesa de Profilaxia

80clal» - Acabamos de receber o n.o
II, da «A Acção da Liga Portuguesa
de ProfilaxiA Social» em prol dos le-
prosos portugueses..

.

Foca interessantes problemas que,
foram resolvidos graças à acção da
Liga.

.

«o Mundo de Avenlurasll-Con
tinuamos a receber com toda a regula
ridade esta simpática publicação. de
leitura para todas as idades.

.

Com O presente número, veio publi
cada, em separ,ata. uma. foto cororida
do saudoso rei de Inglaterra Jorge VI.

«Risota» - Já recebemos o n.O �,
desta simpática e iateresunte publica
ção, que a Agência Portuguesa de Re
vistas acaba de dar à luz da publicidade.
«Risota» veio preencher uma lácuna

que se fazia sentir nas publicações hu
morísticas portuguesas, Recomendamo
.la a todos os nossos leitorês.

aVermelhos, Brancos e AzuIs"
- Recebemos o fascículo n.O. 21, desta
bela obra de Rocha Martins.
,O presente fascículo ocupa-se dos

estadistas Marechal Gomes da Costa e

Dr. A'ivaro de Castro.
«Portugal dos Nossos Dias.- «Ver

melhos, Brancos e Azuis» - é distribui
da pelas Organizações Crisális, Lda.,
Lishoa. .

ttMensárlo'das Casas do Povo»
- Está publi�ado o n.O 68 do «\lensá
rio das Casas do Povo ..

, relativo a

Fe\'ereir9, do ano corrente, Prossegue
esta rev�ta da Junta Central das Casas
do Povo nas suas campanhas de cultu
ra nacionalista, inserindo valiosos arti
gos de linguística, literatura e etnogra
fia. No número ..que temos presente,
distinguimos o estudo sobre o sigQitlca
dQ das cerimónias militares e a propaso
ta de ensino de etnografia nos liceus,
respectivamente da, autoria de José
Fernandes Matias Júnior e de b. Maria

'om a saúde públi,á e-a assist4n·
cia social gastaraO?: os hospitais
gerais civis 138'956.contos; as

Misericórdias, 104.050 colltos;
os institutos de utilidade local
e associs'çêes de beneficência,
87.529 contos ;_os governos civis,
8.529 contos; as Juntas de Pro·
víncia, 12.744 contos; as Juntas
de Freguesia das sedes dos con·

celhos, 2.8 15 con tos; as insmUl
ções nacionais de assistência. ,e
acção social, 35 ¡ 029 contos; e

356 associaçõ!s de beneficência,
19.409 éontos. Estes números
estatísticos, e mutos mais respei
tantes ao movimento assistencial
referentes a 1950, conjuntámente
com os referentes acs subsidios
e comparticipaçõl!s atríbuídos no

corrente ano aos servíç'.'S assis
tenciais, são deveras elucidativos
para se avaliar de qu�nto este
sector merece a atenção do Go
verno do Estado Corporativo
Português.

f)r. eOllho tio Valle

RECEBIDAS

José Gamito. Outros nomes de conhe
cidos e ilustres escritores valorizam a

colaboração desta interessantíssima re

'vista de cultura popular. -

'

A Junta Central das Casas do Povo
enviará a título de divulgação, um

exemplar do seu «��nsário» a quem o

requisnar por escrito à Rua de Gomes
Freire, 5·3." Dto., em Lisboa. �

.

«Noticiário cultural» - Encontra
-se -quese esgotado o livro "OS Positi
vistas» da autoria do Dr. ,A'lvaro Ri
beiro. Os últimos exemplares desta
obra, muito discutida em Portugal e no

Estrangeiro, podem ser pedidos ao de
positárío, Livraria Popular de Francis
co Franco, Travessa de Barros Queirós,
em Lisboa,

.

"

.

=Foi completamente remodelado o
«Boletim Mensal» da Sociedade de Lín
gu.a Portuguesa cujo número de Janeiro
fOI recentemente posto à venda.
=0 número 2 da revista A C TO,

de Lisboa, deverá ser distribuida.duran
te o mês de Fevereiro.

.

«Grande' Enciclopédia Portu
guesa e Bl'1I.silelra - Saíu o fascí
culo n." 288 da «Grande Enciclopédia.

Portuguesa e Brasileiras. Desta vez a

notícia tem duplo interesse': comple
tou-se o 24." volume desta grandiosa
obra, ,que é o maior empreendimento
editorial de todos os tempos, e inicia-se
gloriosamente o 25.0
O fascículo, pelo seu grande interes

se, fecha com chave de oiro o volume,
sendo em tudo digno dos anteriores,
pela cuidada ilustração no texto, as be-

,

las estampas em separado, o esmero
editorial da impressão e a categoría dos
colaboradores qu� para ele compuse
ram artIgos especiais, como, entre ou
trosf os Professores Frederico Dom,
Torre de !\$sunção, Jeão de Carvalho
e Vasconcelos, Rocha Brito, Afureu Fi
ganier, Baeta Neves, Cunha Gonçalves,
Santos Júnior, Manuel Valadares, os
Doutores António Sérgio, Afonsó ZÚ
quete, Travassos Valdez, Barros Bér
nardo, Simões Correia, A'lvaro Reis
GO;'De,s; Júlio Go�çalves, Dias Amado,
Teixeira de AgUIlar, Pedro Godinho,
Francisco Cruz, Simões Mendes, Au
gusto Moreno, Lopes de Garva-Iho,
Lyster Franco, Celestino Gomes, e ain
da João de Sousa Fonseca, Coroner
Ribeiro de Almeida, Comandante Telo
Pacheco, Capitães Augusto Casimiro e
Mimo,so Serra, Cardoso JÚdior,'Eng.""
Perestrelo Botelheiro e Almeidã Fer
nandes, .Cristiano Lima, Fernando Fra
goso, �astro Lo!,es, Lopes de Oliveira, ,

EugéniO Cunha Freitas, Novais Teixei
ra, Frazilo de Vasconcelos, Armando
de Lucena, �!ldre Miguel de Oliveira,
A�e�andre VIel�a, Macha�o Faria, pu
byclstas e !écDlc!>s especlal.izados que
nao necessitam lá de elogIOS, pois o
seu labor cultural é sobejamente co.
nhecido.

.

Entre outros artigos de muito mere.
cimento e grande desenvolvimento, são
de citar os que se referem a: regulação,'
re�ulador, re8�latnento,' regular, ali,
re!-de-ar�as, reltnpressã?" reincidência,
remo, ReIS (apelldo), relseiras, reitera
ção, reitor, reivindicação, rejuvenesci..
mento, relação, relais, relâmpago, re..
lapso •. relatividade, relativismo, etc..

'

Verifica-se que a .Grande Il!nciclo
pêdia Portuguesa e Brasileira» mantém
os seus créditos de óbra selecta e. va
lioso instrumento de cuhura. Aos es
tudiosos como aos eruditos são ofere
çidas as maiores facilidades na aquisi
çã,o da obra completa, em :1.4 volumes
pnmorosamente encadernados, median
te um si�tema de pagamentos' suaves
que permite entrar na posse de toda a

! obra após a liquidação da primeira
prestação. Outras vantag�ns são ofe.
recidas aos assInantes e compradores.
Encontra-se à venda, por preço acessi
vel, o :1.4· vólume, encadernado com o
bom gosto e solidez que distinguem to
da a edição. Para encadernar o volu.
me, fornecem-se também lindas capas
de editor aos assinantes ou comprado
réS que' as requisitem por meio de sim
ples postal. Apesar dos pesados encar
gos a �mpresa editora (Editorial EI1lO':i.
clopédl!lj Lda" Rua AntÓnio Maria
Cardoso, 33, Lisboa, Telefone :1.645.2)
mantém sem alteração todosos preços
de .ejjda e assinatura, em vigor há
longos anos.

«Mâo� de F"ada" - Há m.uito que
esta

\ re�lsta de lavores femininos. que
se pubhca mensalmente, se impôs às
suas leitoras, pela cuidadosa colabora
ção que inclui e pelo magnífico aspecto
gráfico com que se apresents, não só
no text� camo na capa que, normal�
mente, Insere Uma fotografia a cores
de uma artista ou de um artista.
Um dos últimos números apresenta

na capa uma fotografia de arte da
apreciada cantadora de fados Amália
Rodrigues, saída do «estúdio» do artis
ta Auliano e inclui bastantes desenhos
de ren�as, ;'Dalhas, bordados, modas,
roup�s tntenores, ponto de cruz e algu..

ma literatura, especialmente conselhos
de beleza e de puericultura.
��----------....----�----

TAVIRENSES!
Se quizerdes man

ter o jornal da vos

sa terra, assinai-o! '
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POVO ALGARVIO
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Balancete· das Festas realizadas para aquisição de Agasalhos para Pobres
DESPEZA.

Baile na escola de Pesca, Orquestra, \
,

progamas, licenças, etc. •
"

•• 573$50
Desafios, programas, licenças, reclames,

, lanche aos futebolistas, etc. • • • 56B$70
Teatro António Pinheiro. • • •• 665$30

OFERTAS

RECEITA.

Baile na Escola de Pesca. . . • • 2.146$00

1.520$00'I.' desafio de fulebol , '. • •

» 782$00. . . . . .

Receita no Teatro António Pinheiro pe-
la Companhia Rafael de Oliveira. 2.651$50,

Oferta de Particulares e Industriais., • 1.158$00 45 mantas .... •• ,
•

51 chailes ". • • • • •

Oferta deremédios para um doente.
» ,» » :It outro » • •

Oferta de roupa para duas velhas •

Vestuário completo a duas crianças. •

Oferta de uma caixa de injecções para
bronquite a uma criança e blusa para

» » um anónimo • • r· •.. 500$00
3.380$00

• 2.740$00
'122$00
122$00
100$00
+22$00

a me:sma • • • • • . . • .

Oferta de uma saia para, uma velha e

fato completo para uma criança. .

Oferta de um fato completo pára um

doente. • • � • • • -. • .

122tOO

122$00

122$00

8.757$50
,,' A Comissã,o de Senhoras, em seu nome e nos dos benefíciados, agradece a todas as pessoas que

as ajudaram nas 'festas realizadas.
.: e.

8.'757$50

.A CO::M::Iss.Á.o

Horta, com boa terra: 'várias '

I'

árvores de fruto e vinha com uma
área aproximada a {,i/5 hecta-
res, com 4 dias de água, próxi-
mo da estação do caminho de

,

"

\, 1 -Ierro do Livramento e di Estra-São convidados os srs. Accionistas da Companhia de Pes-
, carias Balsense no Algarve, a reunir-se em Assemblea Geral _ �a�acional;, �lIla dasa d; ha�i
Ordinária, na séde da Sociedade, nesta cidade, no dia 2' de . ac�o c:m vanas epen encías

Março próximo, pelas 14 horas, parÊi procederem á discussão, e rama�: ,

e, ,,:otação do re�a!ório, e c?ntas, da Gerên,c�a da Direcção, �e- da�¡mbeli'lt s� arrenda ,um: p�:
Iativas ao exercicro de 195 I, .e das respect1�as propostas, 10- .

na com o os os se�s u ensi.
cluindo a do dividendo, e do' parecer do Conselho Fiscal,

hos e �Rl plena laboração, �endo
conforme o disposto na r ," parte do § único do art." 3:3.0 dos boa cl�entel�, tudo no �11l0 d?
Estatutos da Companhia.

' ArroteIa. «Ll�nmento», Junto. a ,

Não podendo a Assembleia funcionar nessedia por falta
Estrada Nacional-e-�aro - VIla

de número de Accionistas ou suficiente representação de ca- R�31 de Santo Antónw.
. ,.

pital, fica' desde já convocada para o dia i6 do mesmo mês,
Tuta.r cromo o propnetáno,

no local e hora indicacos. Ma_nuel ,J�se DIOgo Neto, no re-
-

. fendo' SItIO.
Tavira, 28 de Janeiro de 1952.

Um grande prédio. situado ni
Rua Almirãnte Candido d os
Reis, n.Os i 8, 20 e 22, com rés
-de-ehão é LO andar e muitos
compartimentos.

- Ouem pretender, tratar com

a sr,' D: Maria da Crez, Largo
.

_ -Dr, António Padinha, n." 33-
.Aparelho de T. S. F:, Tavira.

.

De bateria.,
-

marca «Siera»,
em bom estado, vende-se. - Línpesa de C h a m f n é s

Nesta Redacção se informa.

ç,ompa,nhia de �Pescarias Balsense no Algarye
Assembleia Geral Ordinária

e,ONV06ATÓRIA

O Presídente da Assembleia Geral

a) losé Francisco 'Teixeira de Azevedo -

, easas em Tavira ,I' I
Bem situadas, grandes e com

quintal; é uma fazenda de se
queíro.cem muito arvoredo, nos
arredores d:& cidade, vendem-se.
Pedir esclarecimentos na Ta

'bacaria Santos- Tavira.

Em ¡avira, na Rua do Salto,
n." 24. Vende-se, coia a cha
ve na mão.

Tratar na Padaria MarqUIS
-Tavira.

Oficina, de Ferreiro,
Vende-se ou arrenda-se, de·

vidamente licenciada, na' Rua
Miguel Bombarda, em Tavira.
Tratar com António Correia

':"Tavira.

>
Em Tavira, no Campo dos

Mártires da República, com rés
-de-chão e L° andar, vende ..se

com a chave Da mão.

Nesta Redacção se informa.

PAL,HA
Veade. João Escarapão, San-

t� Margarida -Tavira. .

• 2 d., _i ,M WRDlI"'!MT IUI! :.

Já ' V.' Ex.as provaram o vinho da marca
: N'RM e R 1\ ne ?

,:. .Não' esqueçam de o _ fazer, certamente'

passarã a ser o Vosso vinho preferido•.
DILI�IOSO 1M ABOMA I PALADAR

Sempre '0 mesmo -tipo, e a mesma quali
dade de vinho ,em IFanGO, finto e Abafado.

I'
•• N 1\M E) R 1\Oe "

é a marca registada da firma J. A. Pachaco
da Olhão - Avenida da República. 202.

i' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

VENDEM-SE,

CIRLOS PIGOITO'
ADVOGAOO

,

AIIDlda da Rlpu�lIc., 120 -122
�BLEFONJI ....

PABa
----, --.....

e.uDlt•••• 'avir., l. ,ala·
ta.-falr••p •••••rI14,1.

d.
'

••U.II•••r e.r.. "re.

., ¡liA fi Sil ttt' ....a 'Mro twa m I

I J.

João Choco e Manuel Grilo
ENGRAXADORES

TAVIRA -

hR

TAVIRA ===----

fábricas demoagem de
,

Farinha espoada e ramas,
-

.,

.4 N 1'114" D lia 4N .1.4 r
Uma maquinaria completa aliada
'a um escrupuloso, fabrico fazem
som que os produtos das fábricas

I. 'I.·� 11••111
•

J
-

•

_

EnoarregAm-se destes sen!2olS

Uma casa CORl chave na mão,
que consta de LO andar e rés
-de-chão, 7 compartimentos, c.a
sa de banho. retrete e quintal,
no S!tio da Igreja - Conceição

.

de Tavira.
Quem pretender, tratar com

António Simão, 2.0 cabo da
Gurda Fiscal-Tavira.

Capitão· Tenente Engenheiro
Francisco Peres Trancoso
E' este ó nome exacto do ilustre cien

tista e oficial superior da Armada que
homenageámos no último n.G,e que uma

gralha converteu em Francoso.

Tenham a con,agração do
publico que 0' consome.

TELEFONE'13 APARTADO 13
I m fll

-

J . lba • ".Q!£ ¡tAP �_�.. !!!_�CI:;_,_4e_,"""0., ..

, Ir

MUdou a Bstação e a

CASA UNIL
apresenta as últimas novidades. para Senhoras e Cavalheiros
o calçado da Casà «YNI�:> dIstingue se semp're 'pela elegância da sua confec9ão
Colossal sortido' de chapelaña, desde 40$00 esc.,
fabricado na. mais importa.nte fábrica, do nosso Pais

GUERREIROS A grande marca do chapéu da actnalidada, que
.

'

,

so distingue, .entre tedes os outros, pela i¡¡ua
óptima 'qualidade, admiráveis modelos e briosa. cenfecçao.

ÚNICO ÉXCLUSIVI�TA EM TAVIRA, CAS� .UNIL.

Casacos confeccionados em tussor e outros tectdos, para
oavalhelr-o, b.alalaicas, etc.; da afamada fabrlcação,SLAV.

ÓPTIMA aOL.EcçA.O DE; CORTES PARA JrATOS
ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTiO-aa

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
, S,OMBRINHAS DE SEDA E' ALGODAO, para Senhoras e Crianças..

.- \

MAL,H,AS.·
'

Melaa de Nylon, Q,sc6cia e seia., peúgas, luvas, qulmone.,
fatos de banho para oavalheiro, senhora. e crlan2a, e�o.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outró artigo adqúirido na
.

Casa «UN·IL)�, é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabeleolmento e apreole �s sua. exposições
todas (lS semanas, espeoialmente aos Sãbados e Do.mlngo.

11111 .'UNILJJ TELEFONE i14

IUI ..
-

t'{ua EstáGiO cIa lletsa¡.19 ..TAfIRA .

RELÓGIOsl
A aquisição de. relógio que não seja de
marca .garantída, o prejuízo é, total!

L

Das seguintes'marcas, toma-se inteira reeponsabñtdade;
nao sõ na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nao" o que casa alguma pode competir devido aos habi ..
tuais descontos sobre as condições de compra: '

Internacional· Watch. OmOla,' Tissot, Zenith,
-

Cortebert, Amyrla, Serginas, Aureos, Gym•• 'Zo
,Iy. Soral. linal, Record.-Titus. LORgiRas, Wa-,

�

I
. -.' lIZ, Vllqlnas, Tilan, Douglas, lqus, DOlIDa.

OURIVESARIA MANSINHO - Tavira

Tipografia "Pov,o Algarvio �"
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone ·127

Executa toda a espécie de tra ...
,

balho com a máxima' perf�ição.
/

Uma maquinaria- moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de <Borracha
lA Gasa forneGeclora cie alsumas enficIaeles ofiGlals

cl� nossa província.

Empresa de Publicidade Algarve, L. da


